
Dornelles promete submeter ao 
Congresso todo detalhe do acordo 

por Cláudio Safatle 
de Brasília 

O ministro da Fazenda, 
Francisco Dornelles, 
reuniu-se ontem com cator-
ze parlamentares, lideres e 
vice-lideres da Aliança De-
mocrática, para um almo-
ço na sede do Ministério, 
quando detalhou o primeiro 
estágio das negociações 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) e os 
bancos credores do País, 
para o reescalonamento da 
dívida externa brasileira 
nos próximos dezesseis 
anos. Durante o encontro, o 
ministro fez uma importan-
te promessa : "Ele não fará 
absolutamente nada sem 
conversar conosco, sem 
sentir sustentação política 
para esses acordos", anun-
ciou o lider do governo no 
Congresso, Fernando Hen-
rique Cardoso, ao sair da 
reunião. 

Mais do que submeter ao 
Parlamento os termos dos 
acordos que serão feitos, o 
ministro "não nos está 
apresentando um prato fei-
to, mas mostrando com que 
ingredientes o prato pode 
vir a ser feito. Depois, va-
mos discutir com o presi-
dente da República, com o 
governo, em seu conjunto, 
se tem sentido este acordo 
ser ou não, referendado pe-
lo Congresso Nacional", 
completou o senador pau-
lista, indicando, dessa for-
ma, o estilo de relaciona-
mento que a Nova Repúbli-
ca deseja imprimir entre o 
Poder Executivo e o Legis-
lativo em questões que 
sempre foram considera-
das "tabus' pelas gestões 
anteriores. 

VANTAGENS 
Esse novo contorno que 

se pretende dar às negocia.
ções externas pode trazer 
vantagens para os dois la-
dos, argumenta o líder do 
PMDB na Câmara, deputa-
do Pimenta da Veiga: "Se,  

por um lado, a participação 
do Congresso Nacional as-
susta os bancos credores, 
por outro, ela lhes dará ga-
rantia de que os pontos que 
forem acertados serão 
cumpridos". O deputado 
elogiou a segurança com 
que Dornelles está condu-
zindo as negociações e rela-
tou que houve debate em 
torno de questões comple-
xas, como o pagamento de 
US$ 12 bilhões de juros 
anuais pelo Pais ao exte-
rior, mas "não ouvi nenhu-
ma restrição à forma com 
que o ministro está tocando 
as negociações". 

 o ex-ministro da 
Agricultura do governo 
João Goulart, deputado Os-
waldo Lima Filho, quanto o 
deputado Celso Sabóia, am-
bos do PMDB, levantaram 
a impossibilidade de haver 
concordância com a remes-
sa de todo o saldo da balan-
ça comercial para o exte-
rior, como pagamento dos 
juros da dívida externa. 
Dornelles contra-
argumentou que estas são 
as leis do mercado e que to-
dos os demais países deve-
dores estão aceitando essa 
regra, o que dificulta a po-
sição brasileira de tentar 
obter condições mais favo-
ráveis, como a capitaliza-
ção parcial dos juros, por 
exemplo. 

CARENCIA 
O ministro da Fazenda já 

considerou tal ingrediente 
como "folclórico" e, como 
disse Sabóia a este jornal 
"eu reconheço que não é fá-
cil", mas recebeu do minis-
tro a abertura para que "se 
eu tiver uma fórmula para 
contornar esse problema, 
que eu posso apresentar a 
ele, que a examinará com 
cuidado". 

Pimenta da Veiga adian-
tou que um dos pontos que 
Dornelles pretende rever 
no pacote de renegociação 
plurianual da dívida exter- 

na, elaborado pela gestão 
passada, refere-se ao prazo 
de carência. Pela norma 
original, o País teria de pa-
gar uma pequena parcela 
das amortizações nos pró-
ximos anos, começando 
num patamar de US$ 300 
milhões e crescendo anual-
mente. Dornelles pretende 
colocar na mesa de nego-
ciação a tese de carência 
integral por uns seis a sete 
anos, informou o deputado. 

Todos os parlamentares 
presentes concordaram 
com a mudança do acordo 
com o FMI para o esquema 
"stand by", que, como ob-
servou Fernando Henrique 
Cardoso, está "dentro da li-
nha que preconizamos, já 
que sempre fomos contrá-
rios a que o Brasil fechasse 
acordos a perder de vista 
que permitissem um con-
trole da nossa economia pe-
lo FMI". Contestam, po-
rém, a cláusula do "moni-
toramento" do FMI no País 
durante o período da rene-
gociação plurianual, ou se-
ja, por mais dezesseis 
anos. "Naturalmente os 
bancos e agentes interna-
cionais fazem relatórios a 
respeito da economia bra-
sileira e de outras econo-
mias. Isto é normal, outra 
questão é ligar esses rela-
tórios à concessão de em-
préstimos. Isto não nos pa-
rece adequado", sustentou 
o senador Fernando Henri-
que Cardoso. 

Dornelles, que acompa-
nhou os parlamentares até 
a saída privativa do Minis-
tério da Fazenda, indicou 
aos jornalistas que, na reu-
nião de ontem, fez um rela-
tório aos parlamentares so-
bre as conversas que man-
teve em Washington e em 
Nova York com o FMI, 
Banco Mundial, o Tesouro 
norte-americano e com o 
comitê de assessoramento 
da divida externa, e insis-
tiu que vai trabalhar em 
torno de um acordo realista 
com o FMI e, junto aos ban-
cos privados, solicitará 
menores taxas de juros, 
mais prazos e maiores ca-
rências. 

INTERBANCÁRIO 
Indagado sobre as difi-

culdades que alguns ban-
cos brasileiros estão en-
frentando no exterior com 
perda de liquidez, o minis-
tro contra-argumentou: "O 
sistema financeiro brasilei- 

"Crédito novo 
é desnecessário" 

Um porta-voz do Banco Cen-
tral declarou, ontem, que o 
Brasil não precisará obter no-
vos empréstimos dos bancos 
internacionais neste ano, ape-
sar da recém-projetada redu-
ção de US$ 1,1 bilhão no de-
sembolso de fundos prove-
nientes do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) • do Banco 
Mundial. 

O Ministério da Fazenda 
disse, nesta semana, que o 
Pais receberá US$ 400 milhões 
do FMI e US$ 950 milhões do 
Banco Mundial em 1985. Esti-
mativas anteriores indicaram 
as cifras nos níveis de US$ 
1,132 bilhão e US$ 1,2 bilhão, 
respectivamente. 

logação" do Congresso. Is-
so será determinado pelo 
presidente José Sarney. 

Estavam no almoço os 
seguintes parlamentares: 
José Lourenço (PFL-BA), 
lider da Frente Liberal na 
Câmara; Fernando Henri-
que Cardoso, senador pelo 
PMDB de São Paulo e líder 
do governo no Congresso., 
Humberto Lucena (PMDB-
PB), líder do PMDB no Se-
nado; Pimenta da Veiga, 
líder do PMDB na Câmara 
os vice-líderes a; deputado 
Heráclito Fortes (PMDB-
PI); Jorge Uequed 
(PMDB-RS), Sinval Gua-
zelli (PMDB-RS), Luiz 
Henrique (PMDB-SC), 
Walmor de Luca (PMDB-
SC), Darcy Passos 
(PMDB-SP), Genebaldo 
Corrêa (PMDB-BA); e os 
deputados Celso Sabóia 
(PMDB-PR), João Agripi-
no (PMDB-PB) e Oswaldo 
Lima Filho (PMDB-PE). 

ro está-se --piktando com 
muita maturidade e muita 
tranqüilidade. O Banco 
Central vem trabalhando 
intensamente com todos 
eles, de modo que estou 
muito confiante na solidez 
desse sistema". 

A forma de participação 
efetiva do Congresso Na-
cional no acerto externo 
ainda não está totalmente 
definida, podendo haver, 
ao final do acordo, "homo-
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